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Procura-se
A rcc lamaç ão é gual : rúo xisÍe

nenbum bom mocape'iro em Lis-
boa. Encontra-se sentiços canos e
poucoprcfissionais. Com o cres-
cimento da atiuidade publicitti-
ria no país, a prcrcura yr mwk-
ups uern aumentando. Fala-se
em ganbos Ete deixariam mui-
ns dire tores de c riaç ão c om i.run-
ja. Alguém se babilita?

Prospectando
O pottuguêsJaime M ourão Fer-

reira está desde ofinal dos anos
7O em publicidade. Foi criatiuo
da Unitros, McCann-Ertckson e
DDB antes de tornar-se sócio e
diretor de c riaç ão da V/Pottugal
emfins de 92. Começaraln cort
zero clientes, mas uêtn conquk-
tando contas de importantes
eflpresas como Portugal Te,lecom,

A Tabaqueira, Iueco, Cinca,
Arby's, O Boticárto e a reüLçta

Cosmopolitan, da Edrtora Abril.
Espera dobrar, em 95, ofatura-
mento de US$ 2,5 milbões conse-
guido no ano passad,o.

InterCllmblo: Como nasceu
a WPortugal?

Mourilo Ferrelra; Ern mea-
dos de 92 o Wasbington Oliuetto
ueio a Portugal fazer uma p ales -
tra. A adesão de Portugal à en-
ião CCE trouxe um grande im-
puko e'Lisboa transpiraua utn
país deÍato diferente. Depois de
alguns rneses, ueio o conuite para
a sociedade, dando prossegui-
tnento à expansão internacio-
nal da V/Brasil, que tinba ini-
ciado com Cbicago e Barcelona..

I$erCômbto: Qualéain-
fluência. brasileira na publici-
dade ponuguesa?

Llourõo Ferrelra: Em dois
níueis. Num pritneiro , que teue
início bá uns cinco anos, quan-
doproftsstonais uieram ao nos-
sopaís em busca de nouas opor-
tu.nidades de trabalbo, defutu-
ro e de otimiçtno, reuolucionan-
do a comunicação publicitária
e trazendo para nós portugue-
ses, 'que tetnos cara.cterísticas
talue z utn pou c o int rospectiuas e
consentadoras, a agilidade e o
frescordo temperarnento do bra-
sileiro. Hoje assistin os a. .um
outro níuel de presença, onde a
V/Porrugal taluez seja o etcern-
plo mais rrrarcútnte de inuesti-
mento no país, cotn utna presen-

ça sóltda, firrne e institucional.

Reaolução à brasilcira
Portu.gal ohteu duas tmportantíssbnas reaolaçfu s nos úhbnos

2O atas.A prlmetra, e nals conbecld4 é aquela dos Craoos, de
74, quando, setn sarrgue e com grande aPoto lrolralar, sacaram
o berdelro salazar-lsta do podo4 estabelccenda-se uth pecullar
reglmc de esquerd^a e ademoctae"la.Ofi.naldos atas SQporétq
asslstlu a umo reoolução que, paro nós, fol multo tmals lnteres-
sante: a reoohtçilo da pubficldade. Desesümulada pelo gooerto
cotnunlsta, ela oohou a resplrar cont a cbegada da dlrelta e com
os oefltos btoaadores da tntegraçiio de Portugal ao Mercado
Comum Europeu, agora ArrüIo Européla. Cresceram os lnoestl-
n errtos priüados e hrlclorarn-se um sem-número dc obras públf-
ca.s pa.ra conllrtna.r a condtçiío européta das anttgas cldades
Portuguesas. Depots dc atas fu tuclonaWsrto e ostraclstno, o
país noaamente perfirttta a eatrada de ares e tnJlaênctas de
outros luga.res.Ilantla (como atada, hd) mutto porfazer, olfere-
cendo (como alnda oJerece) grandes oportunldadcs profisslo-
nals. Com o tnercado brasllelro em qlse pós<:ruzad4 Portugal
não apenas era a porta de eatrada para a Europa. corno urna.
opção de dcsbraoametto profisstonal para uma porçAo de
Publtettários brasllelros cansados das ups and da utns da econo-
nta do país. Ettcontrarann un, msrcado cott, ta.xa.s anuak de
cresclmento que cbegaram a,os 3O% e urna ltnguagem publtc-ttd-
rla traaada peloformaltsma português, num país que preclsa
mod.ernlzar-se, preclsaüa mudar. E mudou.IfoJe a publlcldade
t ortuguesa está lntegrada ao resto dos países do cotttlnante
europeu e corn eles disputa, dc tgual para lgual nas oór-las
premtações eJesthtals exlstentes. E aqul entram os brasllelros.
Elesforam os pt'ltrctpats protagonlstas dcsta reoohtçilo, oJere-
cendo o primatro-mundlsmo da pubfiefdade brasilelra a um
merc ado alnda "m"elo tslrgem u. Em )O, a Young €t Rublcam ettrou
no ntercado, sob comanda do brasileroJosé Eduardo Casadnl,
e rapldamente se transÍoranou, agora com a portuguesa Vera
Nobre da Costa na presidêtrcl4 de longe, na agêacla mals
crlatlaa do mercado. E esta crlattotdadc toda tem none: Edson
Atbaydc, brasllelro, 29 anas, boJe alce-1»resldente e dlretor dc
cr-laçiío da agêncta. São dele os três ln tmelros Leões, para
Portugal ern Canfleq os dols pdrrrclros Eurobest, o prhnetro
Grande fuênta Laus, do Clube Crtatloo de Espanba e tnuüos
outros. Pratlcamenle dcsconbec-ldo ta Brasll, ele é, ind.lscutlael-
meflte, o grande rame da publlcldadc portuguesa.

Iegião estrangeira
Aqui estão alguns, dos muitos, brasileircs que atuam no mercado

publicüá.rio português. Alexandre Braga, da Lisba Capital, e Alexan-
dre Moitenqro, cotn seu Wgrama infantil »r. Cotnia para a TV
portuguesa, são produtores dos bons. Fábio Praça e Cbico Aragão são

fotógrafos. Adriana Kell.er, jomalista. Na WPortugal a dupla éfonnad,a
por Pedrc Mizael e Fláuio Wàiteman. Ricardo Galera cornanda afilial
da produtora Play It Again em Lisboa. Pawlo Morelli, da Oz, tem sido
cbarnado para dirigir comerciais em Portugal, que, aliás, oferece
excelentes locações, ótim.a luz e baixos custos de produção, atraindo
produtoras de toda a Eurcpa, inclusiue para produções de cinetna.

Fator Y&R
A Young O Rubicam/Portugal erciste apenas bá cinco anos, rnas sua

estratégia de atuação ualorizando a criatiuidadefoi tão impactante que.
em 94 fecbou o ano com US$ 44 rnilbões defaturamento e o segundo
lugar no ranking de agências, atnk da McCann-Erickson, nurn merca-
do no qual as Top 1O detên qtase 45% do bolo de inuestimentos (quase
US $ 8O0 milbões em 94). Tem sido
a grande escola de criatiuos
do marcado pomt guês, mantmdo
em san staffde criação urn eEtilí-
brio (diretores de arte brasileircs
e redatorcs portugu.eses). Abaixo
uemos d,ois recentes anúncios,
da equipe liderada por Edson
Atbayde e

formada, m-
trcouttos,pelo
trio de art d:i-

rectorc brasi-
leiros Paulo
Diebl, Cássio
Mofin e Ale-
xanàrcfu.tes.
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